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  “Para ser feliz, devemos inventar o sonhador.”
 Makulelu




  

    

      Prólogo


    




    Edonguera, simplesmente designada de ilha, é um arquipélago envolto por um enigmático véu:n um oásis protegido do mundo exterior. Por causa do véu e outros fenômenos, os habitantes do mundo externo não reconhecem Edonguera, imaginando que seja apenas um sonho ou uma fantasia. Recentemente, um conselho improvisado de sábios edonguerianos decidiu iniciar a publicação de textos sobre Edonguera, sua cultura ancestral, seus habitantes, artes e tradições. Esta coleção reúne ensaios e relatos de autores nativos. Seu intuito é propagar a verdade abertamente e comunicar os valores e as ações das edonguerianas e dos edonguerianos.
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      O Boleto e a Liberdade de Dona Maria




      por Lícia Garispes


    




    A obra makuleliana é um tanto diversa. Algumas vezes, se destaca por sua nuance crítica e didática, inspirada por jornadas no mundo externo. Recentemente, Makulelu lançou uma música chamada simplesmente “Boleto”. Em Edonguera, uma palavra dessas, obviamente portuguesa, parece se referir a algum bolo ou bola ou até uma pilha de coisas.




    Como não há burocracia em Edonguera, muitos não imaginariam o verdadeiro signiﬁcado desse termo. No mundo externo, onde ainda se acredita e depende do dinheiro dos governos, as pessoas devem efetuar vários pagamentos e são forçadas a entregar parte do seu ganho no mercado. No Brasil, pagam coisas com um pedaço de papel ou documento virtual que chamam de boleto.




    Quando essa canção apareceu pela primeira vez, ﬁcamos intrigados, mas Makulelu estava em retiro na ﬂoresta e ninguém conhecia ainda o signiﬁcado da obra. Mas como Makulelu havia publicado a música antes do seu retiro, sabíamos que estava meditando sobre questões graves e importantes.
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      Caderno de Malúlia Azul


    




    Eu estava com Inassim em Inavô no festival de contos quando ouvimos “Boleto” pela primeira vez. Numa tarde, depois do almoço, conversávamos e o assunto da canção e do paradeiro de Makulelu surgiu.




    “Sabe, Lícia, as coisas que as pessoas passam no mundo exterior mexem muito com o Makulelu.”




    “Sim, Inassim, isso é de se esperar. Eu ouvi a canção nova hoje. Percebi que essa coisa de Boleto deixou ele um pouco frustrado.”




    “Pois é, não tem como, né?”




    Fizemos uma pausa, que eu quebrei:




    “E ele não falou nada, não explicou?”




    “Nada, ele simplesmente terminou a gravação e pediu para Tassanibari lançá-la no mundo exterior o mais rápido possível. Depois usou o Narizito para mandar um sinal para o Pilé vir encontrá-lo e saiu caminhando. Só falou que faria um retiro imediatamente, andando pelos Cânions de Zainã e que, depois, seguiria na direção de Javanta, na Costa dos Alântamos para o festival do nascimento de Palula. Algumas horas depois, ouvi um chamado distante de Pilé. E vi a silhueta de Makulelu desaparecer no horizonte, rumo ao sul.”




    “E você vai também para lá?”




    “Sim, em umas duas semanas, quando a constelação de Palula estiver nascendo no leste, ele deve dar sinal de sua chegada na praia de Javanta para rever os amigos, compartilhar suas meditações e ouvir os casos dos peregrinos recém-chegados.”




    Inassim fez uma pausa. Olhou fundo através do horizonte que se espalhava, nítido, rumo ao véu. Colocou a mão no meu ombro e disse:




    “E você, Lícia, vem também pra Javanta conosco? Se você estiver por lá, poderia tomar notas e publicar alguma coisa sobre esse assunto. Além do mais, vamos ouvir muitos outros casos, que chegam frescos do mundo exterior.”




    Eu concordei e começamos a nossa caminhada até Javanta na manhã seguinte, o que levaria duas semanas, seguindo pelas chácaras espalhadas pelo caminho. Seria o tempo exato até o nascimento de Palula, quando Makulelu emergiria de seu retiro.
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      Obra de Jales Prules. “Flaunax na Luz” (1973)


    




    A praia de Javanta sempre foi um lugar muito especial para o mitologia edongueriana. Foi lá que os cristais de Lerigen, que os antigos chamavam de rochas da criação, foram encontrados pela primeira vez, por Laulária Criles, antes da saída da caravana dos Xarilaus. A localização da chácara de Laulária, onde estava quando encontrou a primeira fonte dos cristais de Lerigen, não é conhecida. Há muito tempo ninguém ﬁca por lá.




    Era uma noite estrelada na ﬂoresta, que ﬁca além da praia de Javanta, onde acampamos. De madrugada, Inassim dormia e eu me sentia conectada com a avatar dos colibris, a musa Flaunax. Eu não sabia se estava sonhando, quando ela apareceu, cercada de beija-ﬂores, e pediu que eu a seguisse para a ﬂoresta. Cantarolava e tocava uma melodia em seu kerutuê, um instrumento de cordas celestiais.




    As luzes que a envolviam me acordaram de tal maneira que eu a segui imediatamente. Ela me conduziu até um campo aberto, onde arbustos, com frutos azuis brilhavam sob a luz da lua, que acabara de nascer. Os frutos de Agriline brotam somente à luz da lua, nas ﬂorestas costeiras alimentadas pelas águas do rio Murli e devem ser consumidos frescos.




    “Amanhã, o mundo dos sonhos se abrirá para você temporariamente. Aqui,” falou, apontando para as frutos, “O Agriline te ajudará a reter as memórias mais importantes do que você experienciará.”




    Colheu dois frutos, me deu um deles e assim que comeu o seu, desapareceu. Continuei colhendo os frutos e comendo até saciar minha fome. Foi quando avistei Inassim, vindo rápida na minha direção. Acenou e anunciou:




    “Sonhei com o papagaio Pilé esta noite! Ele me disse que Makulelu estava se renovando e que desceria pela manhã o Vale do Tacaripim.”




    “Sim e o nascimento de Palula será essa noite,” lembrei.




    “E tem mais. Quando levantei para ver o nascer do sol, ouvi o chamado musical de Pilé, vindo do alto da Costa dos Alântamos, cantando a melodia de Boleto.”, disse Inassim.




    “Makulelu já deve estar chegando no pé do vale.”, falou




    “Sim, ele deve seguir pela costa do Rio Murli até Javanta.”




    “E deve chegar…” continuei, calculando aquela rota.




    “Ao pôr do sol, naturalmente.”




    “Imagino que até o ﬁm da tarde, muitos já estarão reunidos no Cais de Javanta.”, comentei.




    No caminho de volta, achamos uma cabana cercada de um pomar. A placa de inauguração anunciava que era um “trabalho de Eulália Eufrales,” terminado no ciclo de Birilim, no mês de Pacatará. No calendário do mundo exterior, essa data equivale a outubro de 1589.




    Muitos passavam por ali, deixando o lugar em condições impecáveis, limpo, arejado e suprido de várias iguarias, um moinho de grãos e um forno tradicional. A dispensa estava suprida com grãos de vários tipos, até arroz de Girólis, nativo do Vale de Dídila, usado para curar doenças do mundo exterior.




    Cozinhamos com um grupo de andarilhos que começaram a passar por ali à caminho da praia. Ouvimos mais uma vez o Boleto de Makulelu, notando a parte emocional da composição e seu ritmo contagiante. Cantamos canções tradicionais, como Papare Tese e outras, até que o sol começou a descer no horizonte e o céu começou a alaranjar.




    À caminho da praia, ouvimos o coro das pessoas que se reuniam no cais, cantando Nama-Kalilê. Os papagaios começavam a se reunir, fazendo acrobacias pelo ar e brincando com as pessoas, que dançavam na praia. Andávamos na direção da música quando um papagaio azul pousou no ombro de Inassim, que andava a alguns passos na minha frente.




    “Ei, Triﬁló! Que bom te rever,” disse Inassim, reconhecendo seu velho amigo.




    O papagaio trazia dois gravetos amarrados em um bilhete, que entregou com elegância à Inassim.




    “Obrigado! Isso é pra mim?”




    O papagaio conﬁrmou. Inassim conhecia Triﬁló desde pequena. Foi com ele que aprendeu a se conectar com os avatares do mundo dos sonhos e a se comunicar com os papagaios.




    Inassim virou para mim e disse:




    “Deve ser coisa do Makulelu, um bilhete e dois gravetos!”




    Eu me aproximei, curiosa.




    “Vejamos,” falou, puxando os gravetos para fora do embrulho. Percebeu que o bilhete era feito de papel de uma folha de Malúlia azul e não resistiu ao poder do seu perfume especial.




    “Eu adoro esse cheiro de folha de Malúlia… Aliás, qualquer coisa de Malúlia, as frutas, as sementes, as folhas, até o casco…” apontou, me passando os gravetos para examinar.




    “Ninguém resiste mesmo. E veio com uma mensagem?”




    Inassim abriu o bilhete, se preparando para ler, quando notei:




    “Esses não são simplesmente gravetos.”




    “E são o quê?”, perguntou Inassim.




    “Olhe. Esse mais claro é de Linho Alato; e o outro é de Ébano de Murlínia… Olhe… acho que ambos foram polidos com o que parece ser óleo de sementes de Abidálida.”




    Virei os gravetos, examinando suas extremidades.




    “Veja aqui, nas pontas dos gravetos,” percebi, entusiasmada, mostrando-os para Inassim.




    “Ah, são cristais?”




    “Sim, esses cristais de Lerigen até atravessam o graveto inteiro.”




    Inassim ﬁnalmente abriu o bilhete e se aproximou, para que pudéssemos lê-lo juntas. Com letras brilhantes, escritas claramente com tinta de semente de Jarik de Lengália, e na caligraﬁa de Makulelu, o texto dizia:




    “Esses bastões contém a memória da minha renovação depois de ter encontrado o drama dos boletos do mundo externo. Neles, vivem os detalhes do que se passou no mundo dos sonhos. Guarde-os bem. Se os usar como grampos de cabelo durante a nossa reunião, a história que vou contar viverá em sua mente.”




    Nos entreolhamos, examinando os bastões.




    “Parece que a combinação dos bastões abre algum tipo de janela ao mundos dos sonhos,” propus.




    Ficamos em silêncio. Inassim pensava. Puxou do bolso castanhas de Jabé da Lirícia e ofereceu uma mão cheia para o Triﬁló, que começou a comer imediatamente. Me ofereceu um pouco e colocou algumas castanhas na boca.




    Continuamos andando. Depois de um tempo em silêncio, ouvindo aquele canto vindo da praia, Inassim compartilhou sua intuição:




    “Makulelu deve ter encontrado algum santuário antigo e entrado no mundo dos sonhos de alguma maneira, perto da nascente do Tacaripim, onde dizem os antigos que os cristais de Lerigen crescem.”




    “Os Cânions de Zainã são vastos e remotos. Poucos sabem o que existe por lá. São áreas tão ancestrais que permaneceram inexploradas há muitos séculos,” lembrei.




    Continuamos andando. Descemos a costa e chegamos à praia de Javanta. O sol estava quase se pondo e já víamos algumas estrelas começando a brilhar. O rio Murli, um dos maiores aﬂuentes do rio Tacaripim, dava no mar por ali e suas águas se iluminavam, reﬂetindo as mudanças das cores do céu.




    Muitos peregrinos se reuniam naquele local, na época do nascimento de Palula, para compartilhar suas experiências no mundo exterior. Essa comunhão serve a um dos propósitos mais nobres da cultura edongueriana: a reforma da consciência das pessoas que estão presas no mundo externo e a busca de caminhos para solucionar os seus problemas mais graves e imediatos. Portanto, nossos esforços, ao longo da história, geraram muitas coisas boas, ajudando as pessoas, mas sem conseguir progresso no campo das mudanças estruturais. Por isso, o debate e a partilha de experiências é uma necessidade fundamental para os nossos peregrinos.




    A praia estava cheia. Quanto mais o sol se aproximava do horizonte, mais as pessoas começavam a ﬁcar em silêncio, se preparando para o momento solene. As ondas quebravam suavemente e o som do mar proporcionava um acompanhamento perfeito para aquela ocasião.




    Assim que o disco do sol pareceu tocar o horizonte, as pessoas começaram a se agitar e o murmúrio dos sussurros começou a se espalhar pelo ar. Alguns levantavam e apontavam para a boca do rio Murli. Em seguida, a silhueta de Pilé pareceu sair de dentro dos reﬂexos do sol e subiu do rio ao céu. Se aproximando a toda velocidade, o papagaio anunciou a melodia de Boleto para todos que estavam na praia.




    Os outros papagaios, inclusive Triﬁló, que estava conosco até então, voaram para encontrar com Pilé e se posicionaram ao longo do cais. Logo depois, o andar de Makulelu podia ser facilmente distinguido, Narizito em punho, sua imagem crescendo aos poucos entre os reﬂexos coloridos da margem do rio. Inassim virou para mim e disse:




    “Aqui, está chegando a hora, vista os bastões de Lerigen!”




    “Mas eles não são para mim, são para você,” protestei.




    “Lembra como eu te pedi para viajar comigo e escrever sobre esse evento? Os bastões te darão uma visão mais profunda do que Makulelu contar.”




    “Como assim?!,” perguntei, tentando resistir a inesperada honra.




    “Não se preocupe, Lícia, depois o Makulelu me conta tudo que eu quiser saber nos maiores detalhes, assim que voltarmos para Inavô. Vamos fazer o nosso retiro à dois em breve. Eu tenho uma certeza agora. Hoje, esses bastões são para você usar.”




    Aceitei o convite. Era impossível resistir. Inassim pegou os bastões e os amarrou em meus cabelos longos. O contato dos cristais gerou efeito imediato. Ouvi um clique e um zumbido: o céu mudou de cor instantaneamente, revelando estrelas que só apareceriam aos outros de noite. O rio Murli se iluminou por dentro, como se estivesse carregado de luz.




    À distância, uma luz azul-clara parecia estar jorrando de Makulelu e Narizito. Fiquei atônita, vendo que aquela luz etérea realmente iluminava o ambiente à nossa volta. Percebi que, com o esforço da vontade, podia projetar minha visão no espaço, me aproximando ou me afastando do que eu quisesse examinar. Enquanto isso, meu corpo permanecia sob controle, na praia, ao lado de Inassim. Nunca havia usado um artefato com cristais de Lerigen. No entanto, encarei aquilo com naturalidade, pois se encaixava muito bem com o meu gosto por escrever.
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    Makulelu andou com calma até o cais de Javanta. Todos perceberam o que estava para acontecer. Ao sinal do pandeirista Jales Salares, os percussionistas se posicionaram em volta de Makulelu. A anciã da percussão edongueriana, Técia Xalimba, iniciou o ritmo, segurando um groove veloz no seu berimbau. Ela acenou para a multidão e dali, em seguida, surgiu Maniku Loutone, arrastando uma rede de pescar em uma mão e carregando o seu contrabaixo nos ombros.




    Enquanto isso, Tassanibari foi para o teclado. Levantando a cabeça, fez um sinal com os olhos e o naipe de sopros, liderado pelo trombonista Rayan de Moura, se aproximou e tomou sua posição em frente à platéia.




    Makulelu, de olhos fechados, entrou num estado de profunda concentração e foco. A aura de luz que o envolvia começou a crescer e a tomar um tom azulado. Em breve, uma névoa cintilante nos cercava a todos. Uma chuva de pétalas de ﬂores de luz colorida caia sobre nós, repleta de pirilampos etéricos que ﬂuíam no ar com os ritmos e tons da música.




    De repente, o papagaio Pilé fez um alto chamado e Makulelu pulou no ar, cantando, “Boleto, boleto.”
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    Todo mundo começou a dançar e eu senti que aquela música era como um grito que espantava as frustrações causadas pelos ditadores burocráticos, das dívidas, dos contratos, dos pagamentos, dos impostos, dos documentos, dos registros e de muitos outros números que atrapalham a vida das pessoas no mundo externo. Percebi que a intenção daquele som era plantar a semente de uma consciência que eventualmente extinguiria o poder da burocracia.




    Acabei entendendo a frustração de Makulelu, aﬁnal, muitas pessoas vivem e morrem no mundo externo sem saber como é viver além do controle do Estado e do mercado. E quando tentamos esclarecê-las, nos taxam de sonhadores que viajam em utopias.




    Ao ﬁnal da performance, todo mundo celebrou. Abraços foram trocados e uma meditação pela união dos corações à serviço do bem de todos foi aberta, celebrando o nascimento da constelação de Palula. Todos entoaram o mantra Nama-Kalilê juntos e os papagaios levantaram vôo em direção a ﬂoresta.




    Makulelu ajudou a acender uma pequena fogueira onde preparariam petiscos, ali ao lado de onde havia cantado. Ele andou entre as pessoas e foi conversando calorosamente com aqueles que cruzavam o seu caminho, até que percebeu que todos já estavam se alimentando. Seguiu, então, de volta para o cais e, no palco improvisado, começou a falar.




    “Minhas caras amigas e meus caros amigos, colegas peregrinos edonguerianos, ﬁco muito grato de estar aqui convosco, na praia de Javanta, à beira do rio Murli, com esta vista magníﬁca da Costa dos Alântamos, nessa ocasião especial, iluminados pelo nascimento de Palula em seu ciclo anual.




    Em nossas excursões e peregrinações ao mundo exterior, encontramos, quase sempre, todos os tipos de injustiças e tolices. Isso é um grande teste para nossa paciência e determinação. No entanto, não há nada mais tolo do que a burocracia do Estado e os vários instrumentos dos sistemas de controle, que assolam o mundo externo e ameaçam a qualidade de vida das pessoas.




    O poder do véu, ao mesmo tempo que nos protege, também nos esconde e isso faz do nosso trabalho no mundo exterior algo muito delicado. Vivemos perguntando: como falar a verdade e ajudar as pessoas sem ofender a sua visão da realidade? Essa é uma das perguntas que todos nós aqui vamos passar uma semana debatendo, mas, certamente, sem encontrar uma resposta deﬁnitiva.




    A nossa música, no entanto, é uma resposta. Pode não ser deﬁnitiva, pode também não ser ﬁnal… E nem precisa agradar a tudo e a todos. Mas ela reﬂete e contém o que sentimos, que é a semente do entendimento. Nossa instrução, aberta e expansiva e nossas tradições, voltadas a suprir e a sustentar os processos vitais da criação, garantindo a autonomia do ser no mundo, não se encaixam nos moldes do sistema exterior.




    O acesso que temos à tudo que é publicado tanto em Edonguera quanto no mundo exterior, sem controles e ﬁltros, nos coloca em uma vantagem tremenda. No entanto, esse mesmo privilégio nos restringe no campo ﬁlosóﬁco. A salada de teorias que circulam no mundo e as correntes poderosas de propaganda diluem as idéias críticas que teriam algum poder de transformação, trazendo abaixo as estruturas de controle. Mas essa questão, em parte e pelo menos ﬁlosoﬁcamente, já foi resolvida no mundo exterior de diversas maneiras. No entanto, a maioria das pessoas não sabe.




    Na música, feita para o presente quanto para o futuro, há uma esperança. Escrever a música Boleto foi uma espécie de grito, daqueles que acordam a vizinhança toda. Não compramos coisas em Edonguera. Aqui, nós cultivamos, criamos, construímos, fazemos e compartilhamos.




    Aqui, prestamos atenção uns aos outros, temos ouvidos, paciência, tempo. Andamos pela noite contemplando o céu, sem nos preocuparmos com o amanhã. Conversamos com os animais, temos experiências no mundo dos sonhos e cantamos. Cantamos muito. Dançamos e nos abraçamos.




    O que poderia faltar para nós? Estamos aqui por quê? Qual é a nosso propósito? Seria esse um privilégio ou uma responsabilidade? E as pessoas do mundo exterior, poderíamos culpá-las por ignorarem tudo aquilo que lhes foi escondido ou por não darem ouvidos às boas ideias? São padrões dominantes, duradouros, resistentes.




    Essas e outras muitas questões nos preocupam há muitos séculos. Estamos aqui só para fazer a nossa pequena parte em um projeto muito maior do que todos nós. E se não tivéssemos uns aos outros nunca poderíamos buscar esse rumo, por mais lento e temporário que seja o progresso.




    O boleto é parte de um mundo onde o consumismo desenfreado e compulsivo leva milhares de pessoas ao desespero. Muitos perecem ou vivem em condições inaceitáveis; vários estão cercados com o próprio luxo que os oprime. Tanto os pobres quanto os ricos sofrem. Uns passam necessidade e outros desperdiçam.




    Muitas pessoas tentam fugir da pobreza e como querem ser reconhecidos como pessoas de posses, se endividam comprando coisas que não precisam. Essas pessoas se enterram em contas intermináveis e em montanhas de contas de cartões de crédito e de boletos.




    De outro lado, milhares de pessoas são obrigadas a escolherem o que comem pelo preço e acabam tendo sua saúde comprometida, pois se alimentam de produtos processados, cheios de conservantes e produtos químicos perigosos.




    Milhões trabalham muito e recebem pouco. E ainda por cima, são forçados a pagar taxas à governos que fabricam a corrupção, a incompetência e o abuso, tudo num teatro lamentável. E passam horas na frente de uma tela de televisão ou nas redes sociais, recebendo passivamente informações selecionadas por outrem, sem perceber como o teor das palavras ouvidas e imagens recebidas afetam suas mentes. São coisas quase completamente intoleráveis para a nossa sensibilidade e é assim que somos testados constantemente no mundo além do véu de Edonguera.




    Resolvi escrever Boleto para espantar tudo isso. Busquei entender o sistema, me aprofundando em seus conceitos legais, seus documentos. Quando voltei à Edonguera, senti que algo me buscava, além do vale das Franícias, no coração dos Cânions de Zainã.”




    Nesse momento, Makulelu olhou diretamente para mim. Minha mente se projetou para dentro de seus olhos e eu perdi a noção do tempo. Não sabia mais se ele ainda falava.




    Eu o vi caminhando por uma rota escondida pela relva, com Pilé como guia. Pilé buscava árvores altas e os picos dos montes. Makulelu projetava sua mente e compartilhava a visão de Pilé, sentindo assim o caminho. Em seus sonhos, se via pesado, cercado por nuvens de boletos e documentos de vários tipos e conﬁgurações. Aquelas nuvens cresciam, escurecendo o ambiente. Quanto mais Makulelu seguia o seu caminho, mais as nuvens se acumulavam nos seus sonhos.




    Durante o dia, descansava nas chácaras e recantos que ia descobrindo, cada qual com um pedaço de história, revelando a sensibilidade artística dos antigos. Mesmo se sentido cada vez mais pesado, ele prosseguia, caminhando sob a luz da lua e descansando de tarde, quando o sol estava mais forte. Quando se sentia enfraquecido, buscava Narizito.




    Olhando para o céu, ligava-se com as estrelas através do seu canto, com as cordas de Narizito ressoando longas notas e acordes. Ficava entre o mundo real e o mundo dos sonhos, onde as vibrações da sua música produziam raios de luz que repeliam as folhas de papel, que começavam a formar uma caverna escura ao seu redor.




    No ﬁnal da semana, Makulelu estava exausto. Não conseguia mais dormir. Quando chegou ao ponto onde o vale das Franícias se encontra com a entrada dos Cânions de Zainã, estava quase se arrastando e já não conseguia mais levantar Narizito. Havia andado a noite inteira. Estava acordado a três dias. Buscou refúgio sob uma grande árvore de Linho Alato, que crescia sozinha por ali.




    Deitou-se contra o tronco e começou a observar o balançar das folhas ao vento. Assim, e aos poucos, foi adormecendo. As folhas da árvore foram se transformando em boletos e outros documentos, e começaram a cair em cima de Makulelu. Aos poucos, escureciam, virando uma espécie de piche lamacento que grudava em volta dele, até formar um casulo. Enquanto isso, Makulelu entoava mantras em sua mente, tentando ﬁcar consciente em meio aquilo tudo.




    De repente, a enorme rocha que estava atrás da árvore se abriu e o rio começou a inundar o vale. A água começou a empurrar o enorme casulo até que a árvore cedeu, caindo na rachadura da rocha. Com a força da água, o casulo entrou na rocha e seguiu rolando por um longo túnel, até desembocar em um lago alimentado por uma alta cachoeira. Aquele grande boleto de piche, o casulo onde estava Makulelu, rolou até a boca da cachoeira e a atravessou, chegando a uma espaçosa caverna, onde cristais de Lerigen brilhavam.




    Não estavam mais no ar, mas sim dentro do ﬂuido universal, algo cuja densidade está entre a água e o ar. O ﬂuido tomava forma através daquela cachoeira, cuja nascente está nas profundezas dos Cânions, forjada por algum processo oculto da criação.




    Enquanto isso, dentro do casulo, Makulelu estava cercado de documentos de vários tipos: registros, contratos, pagamentos, contas, boletos, nomes, números, endereços, preços, listas, estatutos e muitas outras coisas. Aquilo tudo ia passando pela sua mente como um caleidoscópio, milhares de itens por segundo. Ele ia lendo tudo, sentindo, com grande amargor, que tudo aquilo representava o tempo das pessoas, perdido no passado, engolido por montanhas de burocracia.




    De súbito, os cristais de Lerigen se apagaram na caverna e tudo ﬁcou escuro e silencioso. O piche de documentos do casulo começou a fermentar, fervilhando com bolhas de vapor. Bem baixinho, um barulho de água se movendo parecia vir de longe, enquanto algumas luzes distantes pareciam palpitar, reﬂetindo-se no ﬂuido.
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    Eram peixes gigantes que se aproximavam, velozes, brilhando com uma ﬂuorescência natural. Pareciam com os bagres azuis da Xarilaia, mas tinham olhos amarelos incandescentes que luziam como faróis, projetando-se à grande distância. Moviam-se velozes e passaram a rasgar pedaços do casulo com seus dentes.




    Foi então que vi um enorme caldeirão transparente de cristais de Lerigen, que acendeu com uma luz alaranjada. O interior do caldeirão rodava como um redemoinho de vidro derretido. Os grandes bagres cuspiam ali os pedaços que arrancavam do casulo que envolvia Makulelu. Aquilo foi formando uma massa incandescente que girava e se transformava na centrífuga do caldeirão.




    Daí, uma ﬁgura surgiu, ﬂutuando no ﬂuido universal e acendendo o ambiente onírico da caverna com um brilho branco-azulado. Era uma mulher, trajando um longo vestido rosa e laranja que reluzia no éter, soltando partículas de luz. A caverna, coberta com cristais de Lerigen, respondia aos seus passos com ressonâncias visuais. Era como se os cristais registrassem os movimentos das almas no mundo dos sonhos.




    Notei que Makulelu estava adormecido, com Narizito ao seu lado. Os peixes retiravam as últimas camadas de boletos do seu corpo. A mulher se aproximou de Makulelu e colocou a palma da sua mão em sua testa. Respirou fundo naquele ﬂuido e expirou uma torrente de partículas de luz sob o rosto dele. Fluíam como pétalas de ﬂores e logo pousaram sobre o seu corpo adormecido, derretendo e entrando no chão da caverna.




    A mulher ﬂutuou, fez um gesto rápido, apontando para Makulelu e levantando seus braços. Cristais começaram a brotar no chão da caverna, sustentando o corpo de Makulelu como uma cama de pétalas de vidro etérico transparente. Logo, ele estava suspenso em um berço de luz esmeralda.




    Depois, a mulher esticou sua mão em direção a Narizito e o instrumento rodopiou como um peão voador e continuou girando, acelerando, formando um redemoinho de luz. De repente, parou. A mulher cantou uma longa nota, em um tom de voz celestial que eu jamais ouvira antes, o que atraiu Narizito às suas mãos.




    Com isso, aquele redemoinho de luz que havia se formado sobre Makulelu foi se condensando até que virou uma estrela que parecia se alimentar do seu canto enquanto pairava entre ela e Makulelu. A estrela pulsava, incandescente, como se tivesse a consistência do vidro derretido. A mulher colocou suas mãos naquela massa de cristal ﬂuídico, puxou duas tiras de luz da estrela e colocou aquilo dentro de Narizito.




    Então, como se o instrumento fosse feito de alguma massa de madeira maleável semi-líquida, ela juntou as tiras de luz, que agora pareciam haver se coagulado em cristais, com as madeiras do instrumento, fazendo dois bastões, que usou para prender os seus cabelos.




    Nisso, Makulelu, com o corpo mais calmo, passou a respirar profundamente. A mulher, com um longo suspiro, absorveu a estrela inteira, que se misturou com a luz natural do seu corpo, formando novos tons e fortalecendo sua intensidade. Em seguida, depois de segurar a estrela dentro de si, expirou uma massa brilhante sobre Makulelu e Narizito. Aquilo parecia formar uma camada protetora de cristal que se entrelaçou com a sua estrutura óssea. O revestimento de Lerigen repararia o choque que Makulelu sofrera com seu mergulho no ácido perene da mente burocrática do mundo exterior.




    Makulelu abriu seus olhos, que custaram para se ajustar ao estranho ambiente, rodeado de luzes.




    “Onde estou?”




    ” Estás em minha casa,” respondeu a mulher imediatamente. “Aqui existe uma fonte de Lerigen que está aos meus cuidados há milênios,” arrematou.
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      Obra de Xazilia Framin, “Marigadê das Águas” (1979).


    




    Makulelu, ainda um pouco atordoado, buscava se situar melhor. Tentou fazer uma pergunta, mas sua garganta estava cheia do cristal ﬂuídico, que seu corpo ainda estava absorvendo. Adivinhando sua pergunta, a mulher olhou em seus olhos e disse:




    “Sou Marigadê, a mãe dos peixes e um dos avatares das águas que envolvem a criação. Cuidamos dos peregrinos de Edonguera que retornam do mundo externo trazendo em si experiências de realidades pesadas. Estamos no mundo, mas somos daqui e nossa sensibilidade deve também ser respeitada. Por mais que nos concentremos em ajudar as pessoas no mundo exterior constantemente, com resultados que, mesmo em pequena escala, nos tragam grande satisfação, não podemos esquecer de nos cuidar.”




    Makulelu se sentia renovado. Respirava profundamente e havia recobrado o uso de sua voz.




    “Finalmente, as energias que te rodeavam estão balanceadas e resolvidas. Tua consciência dos males do mundo externo e da praga da burocracia, se aprofundou, mas não deixaremos a sua mente e o seu espírito se afundar com todo aquele peso, custo e tempo perdido. Agora veja!”




    O caldeirão de cristal, cheio até a boca, começou a virar lentamente e logo despejava seu líquido alaranjado em longas e extensas plataformas retangulares. Ali, grandes rolos giravam, aﬁnando e esticando aquela massa, que vinha originalmente daquele casulo de boletos, documentos e piche que os bagres retiraram.




    “Estamos quase lá,” disse Marigadê.




    Makulelu permaneceu ali, um tanto atônito, acompanhando aquela estranha produção com toda a atenção.




    “Já entenderás. É assim que transformaremos a opressão do sistema colonial do mundo externo, em inspiração para liberdade criativa,” falou, apontando para o caldeirão, que ﬁnalmente se esvaziara completamente.




    “Nossa compaixão para com as pessoas do mundo externo e os seus problemas intermináveis é extensa e duradoura. Ela vive e cresce, transcendendo as gerações em nossas almas e em nossos corações. Essa força, que muitos chamam de amor ao próximo, se espalha também pelo mundo externo, levada pelos edonguerianos, com seus atos, palavras, e missões. Há muitos que não encontram o caminho de volta para Edonguera e acabam ﬁcando por lá, tendo forjado novos laços afetivos com seres do exterior. Mas isso é também um sucesso, pois não somos melhores que ninguém, só tivemos a fortuna misteriosa de nascer aqui, neste lugar sem igual.”




    Os olhos de Makulelu ﬁcaram marejados, enquanto incontáveis experiências que teve no mundo além do véu corriam pela tela de sua mente.




    “Mas se você é mesmo uma avatar ou mãe dos peixes e vive no mundo dos sonhos, por que falas como se fosse uma pessoa daqui?”




    Ela se manteve em silêncio por mais um pouco. Depois falou:




    “Agora não há tempo para discutir o desenvolvimento dos seres da criação, nem a minha natureza ou a minha trajetória ao longo dos anos até chegar aqui. Lembre-se, cada coisa a seu tempo,” falou em um tom distante, como se buscasse inspiração em um passado remoto.




    Makulelu ﬁcou em silêncio. Marigadê continuou:



OEBPS/Images/titlepage.jpeg





OEBPS/Images/p18.jpg






OEBPS/Images/p10.jpg





OEBPS/Images/p29.jpg





OEBPS/Images/cover.jpeg





OEBPS/Images/p8.jpg







OEBPS/Images/p19.jpg






OEBPS/Images/p26.jpg





